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A representação dos asso-
ciados vem sendo desem-
penhada com excelência 

pelos delegados da Certel. Eles 
assumem uma função primordial 
por encaminharem as demandas 
de suas comunidades e atende-
rem aos associados junto a sua 
Cooperativa Certel. São pessoas 
comprometidas e com vontade 
de auxiliar a Certel em todas as 
atividades.

Em setembro, tivemos mais 
uma importante reunião com 
esses delegados. Na oportuni-
dade, apresentamos os dados 
referentes ao desempenho da 
Cooperativa nesses nove me-
ses de 2024, em especial, aos 
serviços e inovações colocados 
à disposição para bem atender 
as comunidades. Enfatizamos 
sobre a atuação para recons-
truir as redes elétricas e demais 

instalações danificadas pela 
enchente de maio, enaltecendo 
também que a intercooperação 
foi essencial para conseguirmos 
realizar o melhor atendimento. 
Cooperativas gaúchas e de Santa 
Catarina logo se ofereceram para 
vir ao nosso encontro, assim 
como também as prefeituras, en-
tidades e os próprios associados 
nos auxiliaram.

Nesta reunião, também 
oportunizamos a qualificação 
deste seleto grupo. Todos os 
delegados participaram de um 
curso sobre governança e edu-
cação cooperativista, ministrado 
pelo facilitador, Fernando Röhsig, 
que integra o respeitado Instituto 
Brasileiro de Governança Corpo-
rativa (IBGC). Esse aperfeiçoa-
mento é fundamental para que se 
compreenda o objetivo que tem 
o sistema cooperativista. Com 

esses delegados capacitados, a 
Certel estará amplamente apta 
a contribuir com o crescimento 
de suas localidades, proporcio-
nando meios de que as soluções 
cheguem mais rapidamente.

Portanto, queremos agra-
decer a todos que estiveram 
presentes, nos dias 5 e 12 de 
setembro, em Lajeado e Teu-
tônia, respectivamente, nessas 
reuniões e capacitações tão im-
portantes. Assim, teremos uma 
Certel cada vez mais fortalecida 
e engajada para levar energia e 
demais soluções para cooperar 
com a vida e o desenvolvimento 
das famílias associadas. Que este 
espírito cooperativo não pare 
de crescer, e que a nossa região 
possa contar sempre conosco 
para prosperar com segurança e 
vitalidade, impulsionando vidas 
e comunidades.
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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Editorial

Delegados intensificam presença 
da Certel nas comunidades
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Expediente JORNAL CERTEL

Uma das vantagens de ser associado 
à Certel diz respeito ao aspecto 
econômico. Nossa Cooperati-

va está determinada em oferecer as 
melhores condições aos associados e 
clientes. Nos variados negócios, sempre 
prezamos em disponibilizar produtos de 
qualidade a preços justos e com prazos 
que permitam um bom planejamento 
das finanças.

Um exemplo é a nossa energia elé-
trica. Além de já ser mais acessível em 
relação a outras distribuidoras, também 
passamos a oferecer a possibilidade de 
compra pelo Mercado Livre de Energia, 
aberta a grandes consumidores, como 
comércios e indústrias. Outro exemplo, 
são as Lojas Certel, que oportunizam 
muitas vantagens a associados e clientes, 
como o Programa de Vantagens Clube 
Certel. Desta forma, damos a oportu-
nidade aos mesmos de administrarem 
melhor seus recursos e destiná-los a 
demandas mais urgentes do dia a dia.

Nesse sentido também, a Certel 
propôs, e obteve a aprovação, de que 
a Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL) adiasse o reajuste tarifário da 
Certel, que habitualmente ocorre em 
30 de julho, para mais dois meses. Des-
ta forma, o reajuste ocorreu somente 
em 30 de setembro, de modo que os 
associados perceberão essa mudança 
a partir da fatura de energia paga em 
novembro, o que teria ocorrido a partir 
do mês de agosto.

A medida se fez necessária, diante 
dos calamitosos impactos da enchente 
histórica de maio, que resultou em mui-
tos prejuízos na região e em grande parte 
do Estado. Assim como a Certel foi am-
plamente atingida, também muitos dos 
nossos associados foram severamente 
penalizados, com casas e propriedades 
destruídas pelas cheias.

Esse pedido de adiamento do rea-
juste por dois meses se fez necessário 
para que se possa identificar a necessi-
dade de uma análise mais aprofundada 
dos impactos econômicos, diante dos 
recentes eventos climáticos severos, 
que levaram ao estado de calamidade 
pública diversas regiões atendidas pela 
Certel. Ou seja, essa medida garante uma 
abordagem mais equilibrada e menos 
onerosa para nossos associados neste 
momento delicado.

Logo, agradecemos à ANEEL pela 
compreensão e apoio contínuos, e 
ressaltamos nosso compromisso em 
manter a excelência na prestação de 
serviços aos nossos associados consu-
midores, trabalhando incessantemente 
no restabelecimento e na melhoria das 
infraestruturas afetadas. Afinal, temos a 
missão de garantir sempre um abaste-
cimento energético confiável e atrativo 
ao mercado, que não para de crescer.

REAJUSTE TARIFÁRIO



A educação é um princípio importan-
te do Cooperativismo. É através dela 
que compreendemos a amplitude e as 

obrigações da nossa Cooperativa. São sete 
princípios que norteiam os processos coope-
rativistas: a adesão livre e voluntária, a ges-
tão democrática, a participação econômica, 
a autonomia e a independência, a educação, 
formação e informação, a intercooperação e 
o interesse pela comunidade. E é nesse con-
texto que os delegados cooperativos pos-
suem uma função fundamental. Afinal, são 
o elo da Certel com as comunidades. Repre-
sentam todos os nossos associados e trazem 
as demandas de suas localidades. 

Os delegados são os contatos essenciais 
no processo de governança e transparência 
da Cooperativa. Recentemente, foi realizada 
capacitação sobre educação cooperativista 
com a adesão de delegados e conselheiros. 
Essa participação, em todas as atividades de-
senvolvidas, demonstra como é fundamental 
a integração e a plena compreensão do que 
é o Cooperativismo: pessoas unidas em prol 
de um mesmo objetivo. 

A educação cooperativista possibilita 
que gestão e associados estejam alinhados 
na busca de um mesmo objetivo. Esse pro-
cesso de governança e de boas práticas nos 
torna mais assertivos nas decisões que nor-
teiam o planejamento da Cooperativa. Este 
modelo e calendário de atividades é baseado 
também em outras Cooperativas nacionais e 
internacionais, que são exemplos dentro do 
nosso modelo de negócios.

Com envolvimento, informação e dedi-
cação, desenvolvemos nossas pessoas e in-
centivamos, cada vez mais, a participação de 
todos. Também observamos e destacamos 
o comprometimento de jovens interessa-
dos no que é realizado pela Certel. É assim 
que vislumbramos um futuro próspero, com 
transparência, governança e participação.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Ceraçá doa galerias de concreto para 
melhoria de acessos na área da Certel

Depois de a Certel ter sido auxiliada por 
muitas Cooperativas gaúchas e catari-
nenses, em razão da tragédia climática 

que atingiu a região e grande parte do Estado, 
agora, mais um gesto de solidariedade do Coo-
perativismo de infraestrutura de Santa Catari-
na se consolida por meio da intercooperação. 
A Cooperativa Ceraçá, de Saudades, no oeste 
catarinense, no intuito de também ajudar na 
recuperação da área de atuação que foi seve-
ramente prejudicada pela enchente histórica 
de maio, doou à Certel galerias de concreto, 
que poderão ser utilizadas na recuperação da 
infraestrutura de nove municípios. Serão be-
neficiados Pouso Novo (6 galerias), Marques 
de Souza (6), Travesseiro (4), Progresso (4), 
Boqueirão do Leão (4), Canudos do Vale (4), 
Poço das Antas (4), Sério (4) e Imigrante (4). 

A entrega ocorreu na manhã do dia 26 de 
agosto, no Bairro Bom Pastor, em Lajeado. Re-
presentantes dessas Prefeituras, juntamente 

com diretores, gestores e funcionários das 
duas Cooperativas, participaram de uma rá-
pida cerimônia em valorização à importância 
do gesto. São 40 estruturas, com 2x2 metros, 
produzidas pela Ceraçá Construções, que po-
derão ser aproveitadas para a viabilização de 
passagens nas pontes destruídas pela forte 
enxurrada de maio. “Para nós, esse momento 
representa a força, a união e a responsabili-
dade do Cooperativismo, e ter a Certel como 
parceira na logística e, principalmente, na 
destinação desse produto, é muito importan-
te. E o ato mais simbólico que vejo aqui é o 
abraço e o calor humano de unir pessoas e 
comunidades. Se analisarmos, o Cooperati-
vismo é a única instituição que consegue pro-
duzir e repartir”, mensurou o presidente da 
Ceraçá, José Samuel Thiesen.

Para o presidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, essa ajuda da Ceraçá é funda-
mental e comprova o quanto é participativo 
e solidário o modelo cooperativista. Além 
das galerias, a Ceraçá também se colocou à 
disposição para reconstruir as redes elétricas 
logo após a enchente, auxiliou com doação de 
mantimentos e com a destinação de um valor 
para a construção de uma nova ponte entre 
Marques de Souza e Travesseiro. “Em nome 
de nossos associados e clientes, queremos 
agradecer esse maravilhoso gesto da Ceraçá 
em ajudar nossa região como um todo. Nossa 
gratidão aos associados, funcionários e con-
selheiros administrativos e fiscais desta im-
portante coirmã. São atitudes como essa que 
comprovam que o mundo tem jeito, e que a 
união do Cooperativismo faz com que os de-
safios sejam transpostos de uma maneira di-
ferente”, avaliou.

Participação e 
envolvimento

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

Thiesen (e) e Hennemann com as bandeiras 
de suas cooperativas e estados

Representantes dos municípios beneficiados prestigiaram o evento



Neste mês, trazemos informações a res-
peito do grupo de projetos chamado 
de Negócios, que possui foco na atu-

ação da Cooperativa no mercado. A Certel 
tem preparado seu planejamento com in-
vestimentos para potencializar seus negó-
cios atuais, bem como incluir novas opera-
ções em seu portfólio de serviços.

Em negócios já consolidados, como as 
Lojas Certel e a Certel Artefatos de Cimento, 
o foco está em realizar melhorias no aten-
dimento, em agilizar processos, investir em 
aprimoramento e na modernização da plan-
ta fabril e da linha de pré-moldados. 

Em edições anteriores, já falamos so-
bre o novo segmento de Comercialização 
de Energia, preparando a Cooperativa para 
o futuro, comercializando a energia gerada 
por suas usinas no mercado livre e amplian-
do o seu mercado como grupo Certel.

Além disso, estamos preparando no-
vidades com relação à Certel Serviços, ga-
nhando espaço frente à prestação de ser-
viços de construção de redes, subestações, 
entre outros serviços que poderão ser pres-
tados com o padrão Certel de qualidade. 

E, por final, o projeto Securitizadora, 
cujo objetivo é criar um ecossistema de ser-
viços financeiros para oportunizar rentabi-
lidade para todas as unidades de negócios 
da Certel, com a geração de novas receitas.

Recentemente, realizamos a revisão 
do nosso planejamento estratégico, consi-
derando os novos cenários, e atualizamos 
a prioridade de cada projeto. Os cinco pro-
jetos apresentados na coluna deste mês 
fazem parte desta revisão e são peças fun-
damentais para o desenvolvimento da Coo-
perativa e, sobretudo, das regiões em que 
atuamos. A força que nos une também é a 
força que nos move, cada vez mais, adiante.

Forte abraço e até a próxima edição.
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Henrique Fensterseifer
Coordenador de planejamento,  
qualidade e proteção de dados pessoais

Projeto Certel 
70 anos

“Os cinco projetos 
apresentados na coluna 
deste mês fazem parte 
desta revisão e são 
peças fundamentais 
para o desenvolvimento 
da Cooperativa e, 
sobretudo, da região 
em que atuamos" 

Certel reuniu-se com representantes
do quadro social

Lajeado

Seguindo os princípios do Cooperativismo e 
alinhada com seu planejamento estratégico, 
a Certel reuniu seus delegados e suplentes, 

os representantes da Cooperativa junto às mi-
crorregiões de Boqueirão do Leão, Marques de 
Souza, Lajeado, Taquara, Salvador do Sul e Teu-
tônia. As reuniões ocorreram nos dias 5 e 12 de 
setembro, respectivamente, no Hotel Vallér, em 
Lajeado, e no auditório da sede administrativa, 
em Teutônia. Foi a oportunidade de a Coopera-
tiva atualizá-los sobre os resultados e principais 
ações desenvolvidas, como também para quali-
ficá-los sobre a governança e educação coopera-
tivista.

O presidente, Erineo José Hennemann, 
juntamente com o vice-presidente, Daniel Luis 
Sechi, o superintendente, Ilvo Edgar Poersch, e 
o coordenador de relações institucionais, Mar-
co Aurélio Weber, apresentaram os indicadores 
e realçaram o engajamento da Certel diante da 
enchente que atingiu a região em maio. Foi sa-
lientado o espírito de união que prevaleceu na 
ocasião, com as equipes muito dedicadas e até 
Cooperativas gaúchas e catarinenses, associados 
e entidades auxiliando para que o fornecimento 
de energia fosse logo restabelecido. “Essa ajuda 
foi fundamental. Agora, continuaremos padroni-
zando as redes elétricas atingidas e focaremos 
nossa atenção na construção da Hidrelétrica Bom 

Retiro, que garantirá energia para 100 mil pesso-
as”, afirmou Hennemann.

O facilitador, Fernando Röhsig, debateu com 
os grupos sobre a importância do Cooperativis-
mo praticado pela Certel. “Pude ver no brilho 
dos olhos desses delegados o quanto estão en-
volvidos e comprometidos com a Cooperativa. 
Essa abertura com a diretoria é muito importan-
te e, dentro da governança, sempre trabalhamos 
a questão da responsabilidade, transparência, 
equidade e prestação de contas. Também pu-
deram conhecer melhor a matriz de riscos e os 
controles e mecanismos existentes para evitar 
perdas e ajudar a Certel a performar melhor”, 
mensurou.

Reunião com ANEEL visa fortalecer 
geração e comercialização de energia

Reunião abordou assuntos relacionados à energia elétrica

No dia 4 de setembro, o presidente 
da Certel, Erineo José Hennemann, 
acompanhado do vice-presidente, 

Daniel Luis Sechi, do diretor de geração 
e comercialização de energia, Julio Ce-
sar Salecker e do coordenador de enge-
nharia, Felipe Drebes, esteve em Brasí-
lia, junto à sede da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL). Na ocasião, fo-
ram tratados importantes assuntos rela-
cionados à geração e à comercialização 
de energia elétrica da Certel.

“Queremos encontrar alternativas 
para melhorar cada vez mais essas duas 
importantes áreas, e a ANEEL é funda-
mental nesse sentido, por nos orientar 
sobre as práticas mais apropriadas”, ob-
serva Hennemann.

Teutônia

Agora, continuaremos 
padronizando as redes 
elétricas atingidas e 
focaremos nossa atenção 
na construção da Hidrelétrica 
Bom Retiro, que garantirá 
energia para 100 mil pessoas"

““
Erineo José Hennemann,
presidente da Certel
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Há 15 anos, a Liga Feminina de Combate 
ao Câncer de Teutônia presta importante 
auxílio no tratamento à enfermidade. Em 

torno de 900 pessoas já foram beneficiadas e, 
além de Teutônia, são contemplados também 
moradores de Westfália, Poço das Antas, Imi-
grante,  Paverama e Fazenda Vilanova. Entre os 
pacientes, 51% são mulheres e 49% homens. 

Já foram tratadas pessoas com cânceres de 
mama, próstata, intestino, estômago, pulmão, 
esôfago, língua, pele, bexiga e cérebro. A en-
tidade é uma referência, até considerando-se 
que, dos 497 municípios gaúchos, somente 87 
possuem uma liga.

A receita é formada por recursos oriun-
dos da separação de resíduos, das vendas no 
brechó e de camisetas personalizadas, por do-
ações de associados da Certel, via fatura de 
energia elétrica e auxílios de pessoas físicas e 
campanhas de empresas. Somente pelas doa-
ções via Certel, entra, mensalmente, uma mé-
dia de R$ 1.400,00, tendo já se alcançado a cifra 
de R$ 1.800,00, conforme lembra a presidente 
da Liga, Margrit Grave. A propósito, ela convida 
mais associados da Certel a contribuírem tam-
bém. “A soma disso é um dinheiro que vem e 
logo já se reverte para o bem dos pacientes. 
Seria muito bom se conseguíssemos aumentar 
esse montante, pois é a única receita fixa que 
temos. Fica o convite a todos os associados, 
e não somente de Teutônia, mas também de 
Westfália, Imigrante, Poço das Antas, Paverama 
e Fazenda Vilanova, que também trazem pa-
cientes com câncer para a Liga.”

Margrit frisa que, quando se tem um caso 
de câncer, toda a família fica vulnerável, não 
apenas o doente. Isso envolve o emocional e 
o financeiro. “Então, o paciente poder vir para 
cá e contar com um suplemento alimentar, um 

auxílio medicamentoso ou um rancho, é muito 
importante. Além disso, também damos o nos-
so abraço e oferecemos todo carinho e aten-
ção, o que está embutido nessa ajuda. A gente 
se doa e isso faz muito bem também para quem 
faz, não só para quem recebe”, pontua.

Entre os principais benefícios, 
a Liga concede:

• auxílio de 50% no valor dos medicamentos 
que não são oferecidos pelo Município, Es-
tado ou SUS;

• 100% do suplemento alimentar necessário, 
até que o mesmo venha do Estado;

• auxílio de 50% das sessões de hidroterapia 
e drenagem linfática;

• pagamento de 10 mamografias mensais 
para quem está na fila do SUS;

• auxílio de 50% do custo de tipoias, cintas, 
sutiã especial, bolsas de colostomia, sonda 
alimentar, entre outros;

• auxílio com 50% em fraldas geriátricas, com 
até 100 unidades por paciente ao mês;

• empréstimo de materiais de convalescên-
cia, como cama hospitalar, cadeiras de ro-
das, de banho e bengalas;

• cestas básicas, caso seja comprovada a vul-
nerabilidade temporária;

• orientação jurídica para aquisição de medi-
camentos via SUS.

Doações de associados da Certel também 
auxiliam no tratamento ao câncer

Certel contribui para o desenvolvimento da 
Dalbosco Madeiras de Boqueirão do Leão

Voluntárias em frente à sede, no Bairro Teutônia

Ismael e Ademir Dalbosco

Em Boqueirão do Leão, a Dalbosco Madeiras movimenta a economia 
do município empregando 18 colaboradores. Comandada pelo pai, 
Ademir Dalbosco, que sempre trabalhou com madeira, e pelo filho, 

Ismael Dalbosco, formado em Administração com habilitação em ne-
gócios agroindustriais, o empreendimento trabalha, especificamente, 
com eucalipto. A matéria-prima é plantada pelos empresários e tam-
bém adquirida de moradores da região, valorizando a produção local. 

 Os clientes de biomassa (cavaco) são do Vale do Taquari, dos 
municípios de Encantado, Lajeado e Cruzeiro do Sul. Já a madeira serra-
da é entregue em todo Estado, principalmente na grande Porto Alegre, 
Vale do Sinos e Serra. Eles afirmam que a fórmula para a empresa se 
destacar no mercado é atendendo bem aos clientes, de forma honesta 
e com atenção às finanças. “Um dos principais cuidados é a pontualida-
de na entrega, cumprindo o que foi prometido e mantendo a qualidade 
do produto”, pontuou Ismael. 

 Ao conhecer o setor de produção, duas funcionárias exemplifi-
caram a satisfação em atuar junto à família Dalbosco. “É ótimo de traba-
lhar aqui. Tem dias que o trabalho é mais pesado sim, mas todo mundo 
se ajuda”, afirmou Josiane da Silva, que está na empresa há cinco anos, 
operando a máquina de refilamento. Já Tamara da Silva está há poucos 
meses na indústria. “Nunca imaginei trabalhar em uma serraria, mas é 
incrível”, relatou. Com possibilidade de ampliação da produção, a serra-
ria possui vagas de trabalho disponíveis. 

 Conscientes sobre a necessidade de investir e modernizar, a Dal-
bosco Madeiras ingressou no Mercado Livre de Energia com a comer-
cializadora da Certel. “Já faz três meses e verificamos uma redução de 
20% na fatura de energia”, avaliou Ismael, ressaltando a relação estabe-
lecida com a Certel. “Este laço de parceria se torna cada vez mais forte. 
Só temos a elogiar o trabalho e o compromisso que a Cooperativa tem 
com seu associado. Inclusive, já solicitamos a troca de lugar da rede de 

energia e fomos prontamente atendidos. A Certel sempre está esten-
dendo a mão para auxiliar no desenvolvimento, tanto da empresa como 
da comunidade”, pontuou. 

 Ademir Dalbosco considera os funcionários uma família, com-
partilhando sobre o início da relação de cada um com a serraria. Tam-
bém comemorou a sucessão familiar existente. “Para a empresa seguir 
deve haver harmonia entre pais e filhos. E, há pouco tempo, recebemos 
um neto, então é muito gratificante, pois vemos que nossa empresa 
pode prosperar e continuar”, contou com alegria. Sobre a relação com a 
Cooperativa, o também delegado cooperativo destacou: “é um orgulho 
pertencer à Certel.”
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Certel entre as homenageadas pelo Prêmio Destaques 2024

Empresários e produtores rurais de Teutônia estiveram 
reunidos, no dia 5 de setembro, para um momento fes-
tivo. O Prêmio Destaques 2024, que ocorreu na Asso-

ciação Pró-Desenvolvimento de Languiru, evidenciou 146 
nomes e marcas que fazem parte da história de Teutônia, 
movimentam a economia e promovem o desenvolvimento 
do Município nos seus mais diversos setores. No ano em 
que Teutônia celebrou o 43º aniversário, foram divulga-
dos os destaques da economia teutoniense do exercício de 
2022.

E a Certel, através de seus diferentes negócios, está 
novamente entre as classificadas. A Certel obteve o 1º lu-
gar no Empresa Crescimento Empregos e no Empresa Des-
taque ISS e o 15º lugar no Empresa Destaque Empresarial 
Geral; a Certel Energia conquistou o 1º lugar no Empresa 
Destaque Prestação de Serviços Anexo 2, o 5º lugar no 
Empresa Destaque Empregos e no Empresa Destaque Em-
presarial Geral e o 22º lugar no Empresa Destaque ISS; e a 
Certel Artefatos de Cimento foi agraciada com o 9º lugar 
no Empresa Destaque Empresarial Geral.

“É o resultado do esforço de todos que atuam na Coo-
perativa, sempre se engajando para oferecer o melhor aos 
associados e suas comunidades. Dedicamos a premiação 

às equipes e a todos os associados da Certel”, destaca o 
presidente, Erineo José Hennemann. “A classificação sim-
boliza o quanto nossa Cooperativa está focada em dispo-
nibilizar soluções as mais variadas áreas, sempre prezando 
pelo bem-estar das famílias associadas. É um estímulo para 
melhorarmos cada vez mais a nossa atuação”, completa o 
vice-presidente, Daniel Luis Sechi.

Bola rolando na 25ª Copa Certel/Sicredi 

Ligue e saiba mais:
(51) 9 9887.4702 (51) 3762.5550

vendasartefatos@certel.com.br

POSTE DE CONCRETO
COM CAIXA DE

MEDIÇÃO ACOPLADA

INSTALAÇÃO RÁPIDA,
FÁCIL E PRÁTICA

.

.

Uma solução eficiente para a 
instalação de medição de energia 
elétrica, seja monofásica, bifásica 
ou trifásica;

Elimina a necessidade de construir 
abrigo, ocupando menos espaço 
no terreno e reduzindo os custos 
com mão de obra e materiais.

A OCERGS realizou, no dia 1º de agosto, Assembleia 
Geral Extraordinária (AGE), na Casa do Cooperativis-
mo, no Parque de Exposições Assis Brasil, na Expoin-

ter, em Esteio. Pela primeira vez, as Cooperativas puderam 
participar da Assembleia de forma presencial e on-line. A 
principal pauta foi a reforma do estatuto social, que tem 

como objetivo a simplificação e modernização da gover-
nança da entidade. O presidente da Certel, Erineo José 
Hennemann e o vice-presidente, Daniel Luis Sechi, parti-
ciparam da reunião. 

Segundo o presidente da OCERGS, Darci Hartmann, 
a reforma estatutária foi amplamente disseminada e dis-
cutida com as Cooperativas. Ela já vinha sendo tema de 
diálogo desde 2021, a partir de solicitação de parecer da 
Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) e a cons-
tituição de um Grupo de Trabalho. Em 2023, a minuta foi 
objeto de discussão na diretoria e submetida a pré-assem-
bleias, visto que haveria alteração substancial no modelo 
de governança e na sua representatividade perante a orga-
nização. A orientação do grupo de trabalho e da diretoria 
para a reforma do estatuto, que foi aprovada, seguiu três 
premissas estruturantes: modernização e simplificação da 
governança, melhoria e sistematização das atribuições e 
funções e um robusto programa de autogestão no sentido 
de fortalecer o Cooperativismo no Estado. 

OCERGS realizou Assembleia Geral Extraordinária 
na Casa do Cooperativismo 

Presidentes e vice-presidentes da Certel (e) e Certaja (d) com 
o presidente da OCERGS, Darci Hartmann

O lançamento da 25ª Copa Certel/Sicredi – 
Regional da Aslivata 2024, foi realizado na 
noite de 15 de agosto, na sede da Coope-

rativa Sicredi Integração RS/MG, em Lajeado. 

O momento reuniu representantes das equipes, 
patrocinadores, organização e imprensa. No to-
tal, são 18 municípios representados nos Vales 
do Taquari, Rio Pardo, Caí e Serra Gaúcha. A com-
petição conta com 27 clubes, sendo 13 equipes 
que participam da Série A (titulares e aspirantes), 
cinco times na Série B (Copa Vale do Boa Vista) 
e nove equipes no Regional de Veteranos. Novi-
dade neste ano, as equipes participantes do Re-
gional receberão uma premiação extra. Além dos 
troféus, medalhas e valores em dinheiro para os 
destaques, cada clube receberá R$ 1 mil.

O presidente da Certel, Erineo José Henne-
mann, ressaltou o compromisso social da Coope-
rativa em apoiar o certame. “Através do esporte, 
as pessoas dedicam seu tempo em uma ativida-
de saudável, construtiva e benéfica. O desenvol-
vimento esportivo e cultural é uma alternativa 
para contribuir no aprimoramento da qualidade 

de vida das nossas comunidades. Desejo que to-
dos aproveitem ao máximo essa oportunidade, 
no campo ou na torcida, para que a competição 
seja positiva, de integração e com muita despor-
tividade”, observou. 

Para o presidente da Aslivata, Vianei Batista 
Hammes, a realização do campeonato é impul-
sionar as comunidades diante dos últimos acon-
tecimentos. “Será uma fase de reconstrução para 
os clubes também, após os alagamentos. Alguns 
nem sede possuem mais e estão na competição. 
O futebol precisa estar ativo nas comunidades, 
mantendo e fortalecendo as equipes, propor-
cionando um momento de lazer e descontração 
para as famílias. As Cooperativas participaram 
e apoiaram a decisão de realizar o certame. Fi-
camos muito agradecidos e felizes. Que seja um 
campeonato com respeito, ordem e qualidade”, 
afirmou.

Certel conquistou oito troféus

TEUTÔNIA

Gerente comercial, Samuel Eduardo Maders

Fotos: divulgação/AI

Foto: divulgação
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Certel Artefatos de Cimento expande sua 
capacidade de produção

Após o lançamento dos tijolos de con-
creto estruturais, a equipe da indústria 
de artefatos de cimento da Coopera-

tiva permanece atenta às demandas dos 
associados e clientes. Tendo em vista o au-
mento da procura por estruturas pré-mol-
dadas e a demanda por postes de concreto, 
foi adquirido mais um pórtico rolante para o 
transporte de peças grandes e pesadas. Esse 
equipamento faz o içamento e o transporte 
dos produtos e materiais, bem como auxilia 
nos carregamentos. 

Conforme o engenheiro civil, Laerti 
Graebin, a nova aquisição possibilitou o au-
mento significativo da produção. “O pórtico 
rolante auxilia desde o posicionamento das 
armaduras e materiais, no preenchimento 
das formas e no içamento das peças, ou seja, 
agilizou todos os nossos processos, tanto na 
produção, quanto no acabamento, garan-
tindo a entrega de produtos de qualidade e 

com agilidade para nosso associado”, desta-
cou. A partir de agora, a indústria conta com 
dois pórticos rolantes, que suportam 10 e 
20 toneladas. “Eles são utilizados simultane-
amente. Por exemplo, enquanto um preen-
che a forma, o outro faz um carregamento 
e assim por diante. A Certel Artefatos de Ci-
mento produz postes de até 40 metros de 
altura e pré-moldados com até 18 metros de 
comprimento, de acordo com a necessidade 
do cliente”, comentou. 

Reconhecida pela qualidade e pelos 
prazos de entrega, o vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi, ressaltou a importância desse se-
gundo equipamento instalado na indústria. 
“Queremos estar junto às nossas comuni-
dades, impulsionando o desenvolvimento 
econômico e social. Com os produtos da 
Certel Artefatos de Cimento, incentivamos o 
progresso dos associados e dos municípios”, 
pontuou.

Contemplado pelo Número da Sorte elogiou dedicação da Certel 

Curso de rede compacta proporciona segurança ao associado

A capacitação dos técnicos e eletricistas 
é prioridade da Certel, principalmente 
quando há o ingresso de novos profis-

sionais, para que todos realizem as suas ativi-
dades com segurança e seguindo os padrões 
indicados pela Cooperativa. Entre 26 e 30 de 
agosto, funcionários participaram do curso 
de redes elétricas compactas, com foco na 
montagem e manutenção dessas estruturas, a 
partir do Módulo W do plano de formação de 
eletricistas da FECOERGS, em parceria com o 
SESCOOP/RS. 

O eletricista, Fernando Canabarro da 
Silva, que atua como plantão, em Lajeado, 
afirmou que essa oportunidade disponibiliza-
da pela Cooperativa agregou muito conheci-
mento, tanto aos colegas que recentemente 
ingressaram na Certel, quanto aos que já têm 

experiência no ramo. “Foi uma semana muito 
bacana, com instrutores qualificados, com-
partilhando todo seu conhecimento e propor-
cionando a troca de ideias. Assim, podemos 
entregar uma rede ainda mais segura, com 
cabos protegidos e cuidando da vegetação”, 
ressaltou. 

Realizado no Centro de Treinamentos 
do Colégio Teutônia, a formação contou com 
atividades teóricas e práticas, com os instru-
tores, Vanderlei Huppes e Mateus Camargo 
Makoski, além do assistente de treinamento, 
Anildo Borges. Participaram 18 funcionários 
da Certel que integram as equipes de cons-
trução e plantões. Eles aprenderam sobre 
nomenclaturas, projetos, procedimentos e 
materiais, essenciais para a execução das ati-
vidades com qualidade e segurança.

Curso foi realizado no Centro de 
Treinamentos do Colégio Teutônia

Reis enalteceu a importância da Cooperativa

Pórtico rolante é utilizado para o transporte de peças

Os associados da Certel seguem com sor-
te. No sorteio de julho do Número da 
Sorte, realizado pela Axa Seguradora, 

Edgar Caldeira Reis, de Lajeado, foi contem-

plado através do número 85.968. A entrega dos R$ 
5 mil foi realizada pelo supervisor do escritório de 
energia da Certel de Lajeado, Gilberto Carlos Kist, 
e pelo jornalista, Samuel Dickel Bünecker. 

Muito contente, o associado contou que ficou 
surpreso ao receber a ligação da Certel. “Quando 
o Gilberto me ligou, eu fiquei pensando em como 
eu poderia ter ganho essa premiação. Mas foi uma 
felicidade, muito obrigado! E, agora, soube que 
existe outra modalidade, do seguro residencial. 
Achei bem interessante, vou aderir e já concorrer 
ao outro prêmio”, comentou. A parceria da Certel 
com a Axa Seguradora possibilita dois formatos de 
seguro aos seus associados: de vida, com sorteio 
de R$ 5 mil, e residencial, com sorteio de R$ 10 mil. 
Todos os associados da Cooperativa já possuem o 
seguro de vida. Interessados em aderir ao seguro 
residencial, podem realizar contato com a Poolseg 

Corretora de Seguros, através do telefone/What-
sApp (51) 3762-7233, tendo em mãos o número 
da UC ou CPF do titular da conta de energia.

Durante a entrega da premiação, Reis ainda 
enalteceu o esforço e o trabalho executados pela 
Cooperativa. “É notável o empenho em prestar o 
melhor serviço. Sabemos que o que pagamos de 
energia está sendo bem investido e dando retorno 
para a gente”, salientou. Lembrando da enchente 
histórica, ele parabenizou pela agilidade e com-
prometimento. “Acompanhei todos os esforços 
para restabelecer a energia, no menor tempo pos-
sível e, às vezes, realmente surpreendeu, porque 
achávamos que não seria tão rápido, vendo o ta-
manho do estrago. Foi impressionante. Mesmo 
com as intempéries, a Certel, prontamente, tenta 
corrigir essas situações inesperadas e se esforça 
para melhorar cada vez mais”, pontuou.

Fernando Canabarro da Silva



A FECOERGS realizou reunião 
com as Cooperativas de infra-
estrutura no dia 28 de setem-

bro, na sede da OCERGS, junto à 
Expointer, em Esteio. O objetivo foi 
avaliar e atualizar os serviços pres-
tados aos associados, além de men-
surar os encaminhamentos neces-
sários para facilitar o dia a dia das 
filiadas.

Na abertura da reunião, que 
contou com a presença de mais de 

30 representantes, o presidente da 
FECOERGS, Erineo José Hennemann, 
destacou o empenho das Cooperati-
vas para se fazerem presentes e agra-
deceu a acolhida de toda a equipe 
de assessores da OCERGS, que não 
mediu esforços para o bom anda-
mento da reunião. O presidente do 
Sistema OCERGS, Darci Hartmann, 
deu as boas-vindas aos participantes 
e disse que, apesar das dificuldades, 
o Cooperativismo gaúcho está em 
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Cooperativas de infraestrutura reunidas na Expointer
franco desenvolvimento.

Na oportunidade, foram trata-
dos vários temas de importância e 
que afetam o trabalho das filiadas. 
Dentre eles, a possibilidade dos re-
cursos do Programa Energia Forte 
no Campo, a serem usados para re-
construção de redes e subestações, 
e a retomada do Programa Internet 
no Campo, nos mesmos moldes. O 
representante da Secretaria de Meio 
Ambiente e Infraestrutura (SEMA), 
diretor, Rodrigo Huguenin, disse que 
os temas apresentados pelas Coope-
rativas estão em estudos e deverão 
ter andamento junto à FECOERGS.

O engenheiro da entidade, Luis 
Osorio Dornelles, relatou sobre o 
andamento dos cursos, treinamen-
tos e MBAs. “É de suma importân-
cia que as Cooperativas acompa-
nhem o desempenho dos técnicos 
e assessores que participam destes 
treinamentos, a fim de que os recur-
sos utilizados tragam efetivamente 
o retorno esperado”, pontuou. Os 
cursos previstos para os operadores 
de redes, em 2024, com recursos do 
SESCOOP/RS, são 24, com 98 turmas 

e previsão de qualificar mais 1.377 
técnicos.

Além destes treinamentos, 
a FECOERGS está coordenando a 
participação de representantes das 
Cooperativas em dois MBAs, sobre 
Gestão Empresarial do Setor Elétri-
co e Capacitação em ESG. A federa-
ção também coordena a presença 
de representantes das Cooperativas 
em congressos e eventos sobre dis-
tribuição de energia elétrica (Enase, 
Conarh, Congregarh e Enconsel), 
com apoio financeiro do SESCOOP.

O superintendente, José Zor-
dan, comentou sobre as tratativas 
com a empresa Useall, provedora 
de processos para as Cooperativas, 
a fim de agilizar e finalizar os pro-
cessos comerciais, que estão pen-
dentes. Outro tema foi a realização 
de estudos sobre microrredes, para 
fazer frente às interrupções no for-
necimento de energia que podem 
ocorrer nas redes das Cooperativas. 
“A distribuição de energia precisa 
minimizar a falta de luz, utilizando 
ferramentas modernas que tornem 
as redes inteligentes.”

Foram tratados vários temas que afetam o trabalho das filiadas

Certel agradeceu ajuda da coirmã Coopernorte

A direção da Certel visitou, no dia 
6 de setembro, a Cooperativa 
Coopernorte, de Viamão. Na 

ocasião, foi prestado um agradeci-
mento pelo auxílio recebido durante 
a enchente histórica que atingiu a re-
gião, em maio. O diretor de operações 
de energia, Simão Pedro Diehl, ob-
serva que a Coopernorte enviou duas 
turmas, que ficaram com a Certel do 
início ao fim do serviço, além de em-
prestarem bobinas de cabo, que fo-
ram muito úteis na ocasião. “Também 
aproveitamos para conhecer melhor o 
trator com roçadeira para podas desta 
coirmã, sendo que a Certel também 
já está adquirindo um para agilizar a 
limpeza das redes elétricas”, afirmou.

O presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann, enfatizou a força do 
princípio da intercooperação, que foi 
fundamental para que as redes fos-
sem reconstruídas e o fornecimento 
de energia elétrica restabelecido bre-
vemente, mesmo diante do tamanho 
das dificuldades. “Mais uma vez, as 
Cooperativas mostram porque são di-
ferentes e prestam um excelente aten-
dimento. Somos imensamente gratos 
à Coopernorte e a todos os demais 
que nos auxiliaram nesse momento 
tão desafiador. Da mesma forma, nos 
colocamos à disposição para auxiliar 
quando preciso for”, endossou. “Agra-
decemos de coração pela ação solidá-

ria de todos os funcionários da Coo-
pernorte, que não mediram esforços 
em nos ajudar”, completou o vice-pre-
sidente da Certel, Daniel Luis Sechi.

Para o presidente da Cooper-
norte, Jairton Vieira, a visita foi uma 
oportunidade para fortalecer o Coo-
perativismo e implementar melhores 
práticas de gestão e operação entre 
Cooperativas. "Essa troca de soluções 
é o que impulsiona o nosso Coopera-
tivismo, permitindo que práticas bem-
-sucedidas sejam aplicadas por outras 
Cooperativas", destacou.

Também aproveitamos 
para conhecer melhor 
o trator com roçadeira 
para podas desta 
coirmã, sendo que a 
Certel também já está 
adquirindo um para 
agilizar a limpeza das 
redes elétricas"

“
Simão Pedro Diehl,
diretor de operações de energia

Direção conheceu os benefícios do trator com roçadeira para podas 

Certel agradeceu pelo auxílio recebido durante a enchente histórica

Foto: divulgação
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Liebe Leserinnen und lieber Leser, 
vor kurzem haben wir uns einen 
Besuch am Richter Museum 

gegönnt. Das Museum befindet 
sich in Forquetinha, im RS. Dieser 
Ort ist ein wichtiges kulturelles und 
historisches Zentrum der Region 
und widmet sich der Bewahrung 
des Erbes der deutschen 
Kolonisten, die im 19. Jahrhundert 
nach Brasilien kamen. Es wurde 
von Nachfahren der Familie Richter 
gegründet und befindet sich in 
einem Fachwerkhaus, typisch für 
die Architektur der deutschen 
Einwanderer. Die Sammlung des 
Museums umfasst eine Vielzahl 
historischer Objekte, darunter 
antike Möbel, Haushaltsgeräte, 
landwirtschaftliche Werkzeuge, 
Fotografien und Dokumente, die 

die Geschichte der deutschen 
Kolonisation in der Region 
erzählen. Ein Besuch im Richter 
Museum bietet eine Zeitreise in die 
Vergangenheit an, den es ist nicht 
nur ein Bewahrer der Geschichte, 
sondern auch ein Treffpunkt der 
Gemeinschaft, der Traditionen 
und das Verständnis für das reiche 
kulturelle und pädagogische 
Aktivitäten Erbe, das das Taquari-
Tal auszeichnet. Besucht das 
Museum, es lohnt sich! Tschüss!

9

Prof. Dra. Cristiane Horst – Dozentin an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli | 
Lajeado (51) 99702-8250 | 
www.radiobrasiltalian.com.br

Das Valentin Richter von Linde Museum

La vica e la vena

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

La terra del Nàni Sgherlo no la 
zera mia come quele dei so 
vissini che stea intorno. Sianca 

la zera postada su par na riva, 
par lu lera come se la fussa piana 
come la tola chel gavea a casa. 
Intanto che tanti i laorea come i 
mati lu el laorea co la testa. Per 
quel chel ciapea i soldi. Sianca la 
zera meso descòmoda el fea bone 
racolte de mìlio, fosoi, riso, patate 
e tante altre cose. Sucede che lu 
el savea laorar la terra che, sianca 
pochi etari, el savea tirar vantagio 
de questa dificoltà. Intanto che i 
altri i ndea zugar la brìscola ntea 
botega lu ndea portar via i sassi 
e semear grani de vica, che lè na 
erba che se dopera par ingrassar 
la terra, tegnerla scoerta del sole e 
par no dassar la piova portarla via.

El gavea anca el prà node la 
vica la zera semenada insieme co 
la vena, nantra erba che i doperea 
par darghe de magnar a le vache 
che fea late. Tuti dì co la cerla, 
desto prá de erba i taiea arquanti 
sestoni de vena e vica e i portea 
par le vache magnar. De li vegnia 
fora secii pieni de late che ndea 
diventar bele e tonde  rodele de 
formai, che pena fat lera bianco e 
col passar dei dì el diventea zaldo. 
Gràssie a ste do erbe pi de na olta 
i ga impienisto la pansa de polenta 
e formai e pi de na olta ghe gà 
giutà a meter arquanti soldi tea 
scarsela.

 

Lucena Gerlach Schaeffer, 
de Teutônia, faleceu  no 
dia 10 de agosto, aos 95 
anos. 

Teresinha Maria Becker 
Wilmsen, de Linha Fran-
cesa Alta, Barão, faleceu 
no dia 19 de agosto, aos 
80 anos.

Edico Cassio Stein, de 
Santa Clara Baixa, Carlos 
Barbosa, faleceu no dia 10 
de maio, aos 34 anos.

Pedro Ervino Gasperin, 
de Salvador do Sul, fale-
ceu no dia 20 de agosto, 
aos 79 anos.

Elmiro Bard, da Linha 
Wilmsen, Barão, faleceu 
no dia 13 de agosto, aos 
86 anos.

Benicio Gobbi, de Li-
nha Fátima, Boa Vista do 
Sul, faleceu no dia 17 de 
agosto, aos 75 anos.

Villa Geib Heinemann, de 
Linha Germano, Teutônia, 
faleceu no dia 8 de julho, 
aos 93 anos.

Seleda Bergmann Grave, 
de Linha Clara, Teutô-
nia, faleceu no dia 14 de 
agosto, aos 81 anos.

Norma Schonhorst Sch-
midt, de Boa Vista, Teu-
tônia, faleceu no dia 18 
de agosto, aos 89 anos.

Arno Scheer, de Linha 
Paissandu, Westfália, fa-
leceu no dia 12 de maio, 
aos 82 anos.

Irno Ullrich, do Centro de 
Westfália, faleceu no dia 
17 de agosto, aos 59 anos.

Laino Markus, do Centro 
de Westfália, faleceu no 
dia 30 de maio, aos 57 
anos. 

Sibila Kronbauer, do 
Centro de Marques de 
Souza, faleceu no dia 15 
de agosto, aos 89 anos.

Mirca Wiebusch Wathier, 
do Bairro Teutônia, Teutô-
nia, faleceu no dia 23 de 
agosto, aos 65 anos.

Vanderlei Gaspar Rother, 
do Bairro Teutônia, Teutô-
nia, faleceu no dia 17 de 
agosto, aos 60 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Anilo Scheibler, de Cha-
padão, Santa Clara do 
Sul, faleceu no dia 18 de 
julho, aos 68 anos.

Rudi Koht, de Linha Ano 
Bom Alto, Colinas, fale-
ceu no dia 21 de agosto, 
aos 68 anos.

Direção conheceu os benefícios do trator com roçadeira para podas 

Certel agradeceu pelo auxílio recebido durante a enchente histórica

Frida Ebeling, de Linha 
General Neto, Barão, fa-
leceu no dia 21 de agosto, 
aos 84 anos.
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Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

      

No dia 14 de agosto, a querida 
Charlotte, de Boa Vista, Teutônia, 
completou seus quatro aninhos. 
Um feliz aniversário dos seus pais, 
que te amam tanto.

Parabéns, Charlotte!

Charlotte Schütz 
Scherer

Homenagem de 50 anos de casados 
de Elisa e Irno Eckhardt. O casal, do 
Bairro Imigrante, em Lajeado, come-
morou, no dia 27 de  julho, junto de 
seus filhos e netos.

Felicidades, Elisa e Irno!

Elisa e Irno Eckhardt

No dia 2 de outubro, esse bebê, de 
Westfália, lindo, sorridente e queri-
do por todos, completa um aninho. 
Cada momento ao seu lado tem sido 
mágico e cheio de descobertas. Ce-
lebramos seu primeiro ano de vida 
com muita alegria. Homenagem dos 
pais, avós e bisavós, que te amam 
muito. 

Feliz Aniversário, Gustavinho!

Gustavo Haas

Espaço comemorar 4º Festival Popular da Canção 
bateu recorde de inscrições

A final do 4º Festival Popu-
lar da Canção ocorreu no 
dia 14 de setembro, no 

auditório do Colégio Teutônia, 
em Teutônia. Tainã Carolini Pe-
droso Pacheco foi a vencedora 
da categoria livre. Magáli Julia-
na Schmitz ficou em segundo 
lugar e Sheila Souza na terceira 
posição. Na categoria juvenil, 
Vitória Schulz Musskopf obteve 
a melhor nota, sagrando-se a 
campeã. Joana Maria Konrath 
da Silva conquistou a segunda 
colocação e Milena Dadall ficou 
em terceiro lugar.

Neste ano, o evento bateu 
o recorde de participações, com 
50 inscrições. As etapas classi-

ficatórias, livre e juvenil, ocor-
ram no mês de agosto e clas-
sificaram 21 participantes. Em 
seu discurso, o vice-presiden-
te, Daniel Luis Sechi, ressaltou 
a importância de impulsionar 
a cultura da região, apoiando 
o festival. “Quando aproxima-
mos o Cooperativismo com es-
ses eventos, desenvolvemos as 
nossas comunidades, levamos 
esperança e inspiração. Senti-
mos muito orgulho em ver a de-
terminação e o talento da nossa 
juventude”, elogiou. O 4º Fes-
tival Popular da Canção é uma 
realização do Grupo Popular de 
Comunicação e Brentano Proje-
tos e Eventos Culturais.

Festival revelou talentos

Foto:Carla Beckmann
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Associado Certel 
Mantenha sua fatura 
de energia elétrica em 
dia e gere pontos no 
Programa Clube 
Certel 

Dúvidas, ligue ou chame no 
WhatsApp 0800 510 6300

Leia o QR Code na parte inferior, próximo 
ao código de barras; Não há necessidade 
do envio do comprovante de pagamento.

FORMAS DE PAGAMENTO
DA FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA:
PIX

Ainda mais tranquilidade e segurança 
(consulte seu banco e cadastre).

Débito em conta

Código de barras

Com um público recorde de 9,4 mil 
participantes, o Startup Summit 
2024, realizado em Florianópolis 

(SC), reuniu representantes de 12 paí-
ses. O evento foi realizado nos dias 14, 
15 e 16 de agosto. Contou com mais de 
200 palestras, proporcionando um am-
biente de muitas discussões sobre os 
desafios e oportunidades em um cená-
rio de inovação. Em destaque, assuntos 
como inteligência artificial, tecnologia, 
conexões estratégicas, disciplina, inclu-
são feminina, sustentabilidade, educa-
ção, tendências e perspectivas para o 
futuro. 

O vice-presidente da Certel, Daniel 
Luis Sechi, o diretor financeiro, Clever-
son de Oliveira, o coordenador de qua-

lidade, planejamento e proteção de 
dados, Henrique Fensterseifer, e o coor-
denador de tecnologia da informação, 
Lucas Bianchini, participaram do even-
to. “Este é um dos principais eventos 
do ecossistema de startups no Brasil, 
organizado pelo Sebrae. Dentre as ati-
vidades, distribuídas em vários palcos 
e espaços, vale destacar as palestras, 
painéis, rodadas de negócios e as ex-
posições de empresas do setor. Foi um 
grande evento que propiciou a troca de 
ideias e muitas conexões, dos mais di-
versos setores, com visões inovadoras e 
disruptivas, pensando no futuro das or-
ganizações”, afirmou Bianchini, ressal-
tando a busca de novidades para serem 
implantadas na Cooperativa. 

Startup Summit 2024 abordou desafios, 
oportunidades e inovação

Agroindústrias fizeram sucesso na Expointer 

As agroindústrias da nossa região, novamente, foram um dos pontos 
altos da Expointer, que promoveu sua 47ª edição entre os dias 24 
de agosto e 1º de setembro, em Esteio. Empreendedorismo, cria-

tividade e respeito pelo gosto do consumidor são alguns dos elementos 
que envolvem a força do sistema agroindustrial, que teve seu pavilhão 
ampliado na feira. 

Neste quesito, o Vale do Taquari conta com ampla produtividade, 
incluindo produtos como queijos, embutidos, iogurte, doce de leite, ovos, 
mel, doces, geleias, conservas, schmiers, sucos, bebidas, licores, cachaça, 
cervejas, nozes e melado. Entre as expositoras, estiveram a Cativa (pani-
ficação), de Forquetinha; Vitória Alimentos (compotas), de Pouso Novo; 
Himmel Bier (cerveja), de Estrela; Krämer (mel), de Arroio do Meio; e Sítio 
Rosa do Vale (vitivinicultura), de Poço das Antas.

Para o coordenador do programa agroindustrial da Emater no Vale 
do Taquari, Alano Tonin, a presença na Expointer permite às agroindús-
trias um maior contato com os consumidores. “É ideal para a venda dire-
ta, para verificar a aceitabilidade, pedir sugestão aos clientes que já con-
somem há mais tempo, divulgar novos produtos, buscar novos mercados, 
parcerias e integração entre os próprios agricultores com os visitantes”, 
analisa.

O gerente adjunto da Emater do Vale do Taquari, Carlos Lagemann, 
diz que o meio rural é muito rico em produtos diferenciados. “Que bom 
que conseguimos ampliar esse espaço permitindo mais agroindústrias, 
porque, assim, as novas conseguem se inserir. Que no próximo ano mais 
algumas consigam participar, porque é uma forma de o produtor agregar 
um valor a mais na sua produção”, sintetiza.

CativaKrämer Vitória Alimentos

Himmel Bier Sítio Rosa do Vale

Evento contou com mais de 200 palestras



Encontro de Mascotes representou a 
união das Cooperativas do Estado

A primeira edição do Encontro de Mascotes do 
Cooperativismo, a Parada Coop, foi realizada 
na Casa do Sistema OCERGS, durante a 47ª 

Expointer, em Esteio. No dia 28 de agosto, os mascotes 
das Cooperativas gaúchas confraternizaram ao som 
da Banda de Música do Comando Regional de Polícia 
Ostensiva do Vale do Rio dos Sinos. Os 19 mascotes 
distribuíram brindes e propagaram a importância do 
Cooperativismo, divertindo os visitantes e encantando 
as crianças.

A ação inédita foi promovida pelo Sistema OCERGS 
como uma maneira de impulsionar as Cooperativas 
no processo de retomada após as enchentes que 
atingiram o Estado. O assessor de comunicação da 
OCERGS, Eduardo Bach, ressaltou o propósito da 
ação. “Trouxemos para a Casa do Cooperativismo 
a alma e a força das Cooperativas, para mostrar 
que o Estado pode contar com todos os ramos do 
Cooperativismo. E os mascotes representam isso, foi 
a forma que encontramos para ilustrar a vibração do 
Cooperativismo, que é unido e um ótimo modelo de 
negócios”, observou. 

Expovale + Construmóbil 2024 terá gestão de resíduos sólidos

Preocupada em desenvolver condutas 
sustentáveis e reduzir o impacto socio-
ambiental do lixo produzido durante sua 

realização, a Expovale + Construmóbil 2024 
terá novamente a gestão dos resíduos sóli-
dos em parceria com a Recic. A empresa de 
Lajeado, que tem foco no direcionamento do 
lixo diretamente na fonte, já atuou na última 
edição das feiras e, neste ano, estará nova-
mente no controle da cadeia de resíduos, 
promovendo um consumo mais consciente 
por meio da redução, reutilização e recicla-
gem desde o início da montagem dos estan-
des até o encerramento total das atividades, 
no Parque do Imigrante.

A engenheira ambiental da Recic, Lua-
na Hermes, explica que será montada uma 
central de triagem que funcionará no lado 
externo do Centro de Eventos durante a 
montagem e desmontagem e nos fundos do 
Parque no decorrer das feiras, onde ocorrerá 
o gerenciamento e separação de todos os re-

síduos. A separação será de acordo com sua 
geração: orgânico, recicláveis, rejeito, ma-
deira, isopor, gesso, eletrônicos, lâmpadas 
e construção civil (tijolo e cimento). “Todos 
serão destinados de forma adequada: o or-
gânico para a compostagem, reciclável para 
reciclagem e os outros itens para beneficia-
mento”, descreve.

Como novidade desta edição, a empre-
sa fará a instalação de um painel com o con-
trole em tempo real da geração de resíduos, 
que estará localizado ao lado do estande da 
Associação Comercial e Industrial de Lajea-
do (Acil) e que, a partir de um sistema on-
-line, informará dados do percentual de lixo 
coletado por área, tendo como base o mapa 
da feira. Também inédito neste ano, a Recic 
contará com educadores ambientais que es-
tarão sensibilizando o público e promoverá 
oficinas temáticas de compostagem e gestão 
de resíduos para estudantes na Tarde das Es-
colas. O evento ocorre de 07 a 10 e de 13 a 17 de novembro, 

no Parque do Imigrante, em Lajeado

Foto: divulgação

Luana ainda destaca que, ao promover a gestão de 
resíduos sólidos, as feiras estarão contemplando os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
para atingir a Agenda 2030. “A Agenda 2030 é o resulta-
do de um processo evolutivo de reconhecimento global 
da necessidade urgente de estratégias de desenvolvi-
mento sustentável”, esclarece a engenheira.

Trouxemos para a Casa do Cooperativismo 
a alma e a força das Cooperativas, para 
mostrar que o Estado pode contar com 
todos os ramos do Cooperativismo" 
Eduardo Bach, assessor de comunicação da OCERGS

Mascotes propagaram o 
Cooperativismo

“
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Força do Cooperativismo foi destaque na Expointer

A Expointer 2024 foi marcada pela superação. 
Realizada no Parque de Exposições Assis 
Brasil, em Esteio, a Casa do Cooperativismo 

do Sistema OCERGS sediou diversas reuniões 
e palestras importantes que trataram de 
alternativas e medidas de apoio às Cooperativas. 
Conforme o presidente da OCERGS, Darci 
Hartmann, o local é um espaço multicultural. 
“Todos os ramos têm seu espaço na Casa do 
Cooperativismo e se sentem pertencentes a 
esse movimento. Nossa campanha, Céu, Sol, Sul 
Terra e Coop tem dado um eco muito positivo a 

todas as Cooperativas. Nós estamos mostrando 
a diferença do DNA gaúcho e precisamos de 
entusiasmo, intensidade e capacidade de 
trabalho para, juntos, reconstruir o Estado”, 
afirmou. 

Ao longo de nove dias de evento, o espaço 
do Sistema OCERGS recebeu mais de 3.600 
visitantes. Ao todo, 35 Cooperativas e também 
federações utilizaram as salas do espaço para 
reuniões, ativações e divulgação de produtos. 
“Falamos do agro, do crédito, de educação, de 
transporte, de infraestrutura, de todos os ramos 

e de muito trabalho. Acima de tudo, falamos da 
importância e do diferencial do Cooperativismo, 
a partir da inclusão que o modelo cooperativo 
proporciona, o desenvolvimento social que 
o Cooperativismo gera, o desenvolvimento 
econômico e a relação honesta entre associado 
e Cooperativa, onde ele participa e tem seus 
interesses respeitados”, afirmou.

A programação da Casa do Cooperativismo 
ainda contou com roleta de brindes e o bolicho 
#SomosCoop, espaço que reuniu diferentes 
produtos de Cooperativas gaúchas.

Comitê Elas pelo Coop realizou encontro

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

Bolicho #SomosCoop

Atuação da Certel é tema de aula inaugural 
de curso do Senai Lajeado

Conhecimento é fundamental. Com essa premissa, a Certel incenti-
va seus funcionários a buscarem a profissionalização, mas também 
oportuniza o conhecimento aos seus associados. Nesse sentido, a 

Cooperativa mantém parcerias com diversas instituições educacionais. No 
dia 27 de julho, o coordenador de planejamento técnico da Cooperativa, 
Cezar Augusto Siebel Junior, participou da aula inaugural do curso Técnico 
em Eletrotécnica do Senai Lajeado. Estar preparado, aperfeiçoar as técni-
cas e a dedicação dos profissionais foram destacados pelo coordenador, 
durante a sua fala, aos 25 novos alunos do curso. 

A coordenadora pedagógica do Senai Lajeado, Cilene Paraboa, con-
tou que, atualmente, são três turmas em andamento. “A aula inaugural é 
um momento de acolhida. Recebemos os alunos, apresentamos o Senai e 
as possibilidades nessa área de atuação. Por isso, o coordenador partici-
pou desse encontro e falou sobre o seu dia a dia. Os alunos estão bem en-
gajados e felizes com a oportunidade. Para o Senai, a parceria com a Cer-
tel é muito importante”, ressaltou. O Centro de Treinamento, em parceria 
com a Cooperativa, será inaugurado em breve. A maquete proporciona 
um treinamento com experiências práticas e semelhantes às enfrentadas 
diariamente. 

As parcerias e o foco no conhecimento objetivam contar com profis-
sionais preparados e de alto nível. Conforme o vice-presidente da Certel, 
Daniel Luis Sechi, os municípios da região estão se desenvolvendo eco-
nomicamente e o consumo de energia também está aumentando. “Com 
educação e tecnologia, o setor elétrico precisa estar preparado para dis-
ponibilizar a energia elétrica adequada e acompanhar esse crescimento. 
A Certel precisa estar adiantada com usinas, subestações, instalações de 
redes, e, para isso, é necessário investir em pessoas e capacitação. Afinal, 
a infraestrutura enfrenta mudanças climáticas, quedas de árvores, entre 
outras adversidades, e precisamos ter expertise e agilidade no atendimen-
to, para evoluir e garantir a disponibilidade energética.”

Qualificação de profissionais impulsiona o desenvolvimento

PrevenSul 2024 demonstrou alternativas para proporcionar 
mais saúde e segurança aos funcionários

A 20ª Feira de Saúde, Segurança do Trabalho e 
Emergência, a PrevenSul 2024, foi realizada 
entre 4 e 6 de setembro, no Centro de Eventos 

da PUCRS, em Porto Alegre. Os profissionais da 
área de segurança do trabalho da Certel marcaram 
presença no evento. Jaqueline Fernandes Alves, Diego 
Broenstrup e Dênis Cristiano Henrique participaram 
de workshops sobre trabalho em altura, normativas 
reguladoras e sistemas de ancoragem, além de 
conferir os equipamentos e as novidades das empresas 
expositoras. 

Essa participação resultará em benefícios e 

contribuições significativas para o desenvolvimento das 
atividades em todas as áreas de atuação da Cooperativa. 
“Por ser um evento que reúne especialistas de várias 
regiões e Estados, possibilitou a troca de conhecimento 
sobre as melhores práticas e inovações no setor, 
permitindo a atualização, capacitação e o networking 
com profissionais e empresas da área. Identificamos 
ideias e estratégias para melhorar as condições de 
trabalho e saúde dos colegas, alinhadas com as boas 
práticas já desenvolvidas pela Certel, e contribuindo 
para a construção e o fortalecimento de uma cultura 
de segurança cada vez maior e mais sólida”, afirmaram. Profissionais de segurança do trabalho da 

Certel participaram do evento
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Doenças da gengiva

A gengiva é o tecido respon-
sável por revestir e proteger 
as estruturas ósseas que 

sustentam os dentes. Doenças na 
gengiva são muito comuns e, se 
não tratadas, podem levar à perda 
dos dentes.

A gengivite é uma das doenças 
mais comuns na gengiva. Os prin-
cipais sintomas são: vermelhidão e 
sangramento, que pode acontecer 
durante a escovação ou até mesmo 
durante a mastigação de alimentos.

Em alguns casos, a gengivite 
aparece quando o paciente fica 
alguns dias sem utilizar o fio dental 
ou sem dar a devida atenção para 
a escovação dentária.

Quando a gengivite não é 
tratada, é provável que ela evo-
lua para um problema conhecido 
como periodontite.

As doenças periodontais são 
mais graves e podem trazer con-
sequências significativas para os 
pacientes, como fortes dores, mau 
hálito, mobilidade dos dentes, 

inchaço, vermelhidão da gengiva, 
sangramentos durante a alimen-
tação e limpeza, retração gengival, 
presença de pus, alteração do pa-
ladar e gengiva inflamada.

Há uma série de consequên-
cias em sofrer com doenças da 
gengiva. Além do prejuízo para a 
estética, a saúde, como um todo, 
é impactada com:

• a presença de dor;
• o aumento da sensibilidade 
dentária;
• a possível perda de dentes;
• as alterações na mastiga-
ção causadas pela ausência de 
dentes;
• os problemas subsequen-
tes a isso, como dores de cabeça 
e até mesmo na fala.

Por isso, é muito importante 
cuidar bastante da prevenção 
desses problemas e, claro, buscar 
a ajuda de um dentista sempre que 
notar que algo está errado.

Ficou com dúvida? Agende 
sua consulta!

Índira Giacomoni   
*Odontóloga - CRO 16487 

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri

Obesidade cresceu exponencialmente 
nas últimas décadas! 

Mais de 60% da popula-
ção nacional adulta en-
contra-se acima do seu 

peso ideal, considerado saudá-
vel (VIGITEL, 2024). O excesso de 
peso aumenta exponencialmen-
te os riscos de desenvolvimento 
de doenças crônicas, tais como 
diabetes, hipertensão arterial, 
doenças cardíacas, renais, hepá-
ticas, cardiovasculares, diversos 
tipos de cânceres, sem contar 
os impactos e limitações das 
doenças no cotidiano.

Embora quem se encontre 
nessa situação saiba da impor-
tância de perder peso, o proces-
so nem sempre é fácil e rápido, 
pois inclui mudanças de hábitos, 
que foram cultivados por uma 
vida inteira. Mas, toda perda de 
peso é válida e pode beneficiar 

o indivíduo desde o início de sua 
trajetória.

Conforme um estudo con-
duzido por endocrinologistas 
brasileiros, envolvendo pesso-
as que apresentavam excesso 
de peso, a redução de apenas 
cinco a 10% do peso corporal 
já reduziu em 22% o risco de 
desenvolvimento da Síndrome 
Metabólica, um problema asso-
ciado às doenças crônicas. Além 
disso, também houve declínio 
nos índices de glicose, coleste-
rol, pressão arterial e apneia 
do sono, nesse público. Para 
exemplificar, uma pessoa com 
100kg que reduz apenas 5kg, já 
poderia começar a se beneficiar. 
Portanto, se é o seu caso, não 
desista, persista no processo! 
Procure ajuda se precisar.

Bibiana Bünecker Martinez  
*Nutricionista - CRN 14.686       

Agroecologia 
no Vale do Taquari

Recentemente, a agri-
cultura tem enfrentado 
crescentes dificuldades, 

especialmente, quando se uti-
lizam métodos artificiais que 
divergem do funcionamento 
natural do meio ambiente. A 
agroecologia, embora também 
impactada por esses desafios, 
busca harmonizar a produção 
agrícola com o meio ambiente, 
tanto nas cultivares utilizadas 
quanto no cuidado do solo e na 
comercialização local.

Apesar das dificuldades, 
o Vale do Taquari tem experi-
mentado um crescimento na 
produção orgânica. Atualmente, 
agricultores certificados pela 
Rede Ecovida de Agroecologia 
estão nos municípios de Santa 
Clara do Sul, Lajeado, Arroio 
do Meio, Forquetinha, Sério e 
Teutônia. Além desses, outras 

famílias estão certificadas por 
diferentes entidades em outros 
municípios da região.

Esse crescimento está es-
timulando novos agricultores 
interessados em certificar sua 
produção orgânica, aumentan-
do, assim, a oferta de alimentos 
orgânicos para os consumi-
dores. O público que busca 
alimentos orgânicos passa a ter 
mais opções disponíveis, com 
acesso facilitado por meio de 
mercados, sites de pedidos (di-
retamente com os agricultores) 
e em feiras locais.

Se você está interessado 
em adotar práticas agroecoló-
gicas ou em incluir alimentos 
orgânicos em sua dieta, entre 
em contato, explore as feiras 
e participe do fortalecimento 
deste movimento no Vale do 
Taquari.

Diego Oliveira 
*Assessor de Projetos FLD/CAPA 

No dia 8 de agosto, as equi-
pes de linha viva da Certel 
realizaram encontro para 

discussão e aperfeiçoamento de 
técnicas empregadas nas ativi-
dades que envolvem redes ener-
gizadas. Orientados pelo técnico 
de segurança do trabalho, Luis 
Fernando Müller, e o supervisor 
de serviços de energia, Felipe 
Guilherme Hennemann, os 14 
funcionários também revisaram 
os documentos que orientam os 
procedimentos operacionais pa-
drão. Atualmente, a Certel conta 
com três equipes de linha viva, 
aptas e treinadas para executar 
o serviço de maneira apropriada 
e segura. 

Equipes de linha viva são 
essenciais nas atividades desen-
volvidas pela Certel, uma vez que, 
é a partir do auxílio delas que o 
associado não é impactado com 
desligamentos. Nesses casos, os 
profissionais trabalham direta-
mente em contato com a rede 

Equipes de linha viva compartilham 
métodos e processos

Certel tem três equipes de linha viva

energizada. “Sempre buscamos 
desempenhar o trabalho da me-
lhor forma possível, realizando 
manutenções preventivas nas 
redes de distribuição, e o asso-
ciado nem percebe que estamos 
fazendo essas melhorias. É assim 
que mantemos o sistema da Cer-
tel com qualidade e confiável. 
Essas trocas de experiências entre 
equipes são muito eficazes, uma 
vez que, ao trabalhar diretamente 
em contato com as redes energi-
zadas, não existem margens para 
erros, pois pode ser fatal”, ressalta 
o supervisor.
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Passatempo
O strogonoff e a 

Identidade Cooperativista

Você já comeu strogonoff? 
Strogonoff é um prato 
originário da culinária 

russa composto de cubos de 
carne ou legumes, servidos num 
molho de creme de leite. Antes 
eu soubesse dar essa explicação 
do que é durante a conversa re-
cente que tive com meus alunos.

Estava falando que é pos-
sível fazer strogonoff até com 
carne de soja. Foi então que veio 
a pergunta: o que é strogonoff? 
Naquele momento, eu não sou-
be explicar muito bem e respon-
di que era um tipo de carne com 
molho. Eis então que o aluno me 
respondeu: para quê dificultar? 
Por que não disse logo que era 
carne com molho?

Fiquei pensativo. Você, que 
conhece strogonoff, dá para 
dizer que este prato é apenas 
uma carne com molho? Acho 
que não, não é? É um jeito es-
pecífico de cortar a carne, de 
fazer o molho com ingredientes 
específicos, sendo o creme de 
leite um diferencial. Isso me 
fez pensar sobre a Identidade 
Cooperativista, ou seja, as ca-
racterísticas específicas de uma 
Cooperativa. 

Você sabe a diferença entre 
o lucro e sobras? Lucro líquido, 
segundo o dicionário Michaelis: 
é a diferença entre o preço de 
venda e o total dos gastos na 
realização da operação. Isto 
acaba sendo a razão de existir 
de uma empresa mercantil. Não 
raro, para aumentar os lucros, 
as empresas usam uma série 

1Referência Bibliográfica: ICA. (2015) International Alliance Cooperative. Guidance 
Notes to the Co-operative Principles. Genebra.

de estratégias, como: redução 
do produto, da qualidade, do 
atendimento...

Já as sobras, segundo ICA 
(2015)1, é tudo o que a Coope-
rativa faz para além da satisfação 
do cooperado. A razão de existir 
de uma Cooperativa é satisfazer 
o cooperado com o serviço de 
excelência prestado e, por vezes, 
até mesmo com menor custo. 
A Cooperativa, muitas vezes, 
faz isso tão bem que até sobra. 
Com essas sobras, a Cooperati-
va investe na comunidade para 
melhorar a vida do cooperado, 
reinveste na própria Cooperati-
va e, possivelmente, pode até 
devolver parte destes recursos 
para o cooperado. As sobras não 
são a razão de existir de uma 
Cooperativa. A razão de existir 
de uma Cooperativa é satisfazer 
e melhorar a vida do cooperado.

Bom, agora que você já 
sabe a diferença entre sobra e 
lucro, expliquei que não é uma 
questão de dificultar, mas garan-
tir que você vai se deliciar, assim 
como eu, comendo strogonoff e 
não apenas carne com molho! 
Ah, e segue a receita para quem 
ficou com água na boca:

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, coordenador 
do Mestrado Profissional em Administração Pública 
da Universidade Federal do Acre e com muito orgulho 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

6

Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

   A Z E P M I L  
 
 R  V E G A N I S M O
 
 E          
 
 Z     S U P M A X
 
 A   A       
 
 L   M E  A    
 
  A  A X  T  A  
 
  T  C P  E  N  
 
 C R  I L  N  I  
 
 O I  A O  D  R  
 
 S T  N R  I  E  R
 
 M O  T A  M  C  O
 
 E   E Ç  E  I  T
 
 T    Ã  N  L  U
 
 I    O  T  G S L
 
 C   R   O   A O
 
 O   E  O    L 
 
 S   S  Ã    O 
 
    T  Ç    C 
 
 O   R  A    A 
 
 I   I  D    S 
 
 C   Ç  I     S
 
 I   Õ  X    U 
 
 F   E  O   E  
 
 I   S    N   
 
 T      P    
 
 R          
 
 A  G O R D U R A  
 
           
 
 O D I C A      
 
           
 
   A N I M A I S  

 N R A Z E P M I L H D
 R T V E G A N I S M O
 E Y N R C R F D L D T
 Z N R D N S U P M A X
 A Y G A N R Y D R D Y
 L B L M E N A T B A T
 Y A D A X R T N A L L
 F T N C P B E D N N T
 C R F I L T N B I C L
 O I T A O B D T R N A
 S T T N R R I D E D R
 M O B T A N M C C C O
 E H M E Ç C E R I N T
 T M D L Ã T N D L Y U
 I L F N O G T M G S L
 C D S R Y D O C T A O
 O M E E C O T G L L D
 S N D S C Ã N O N O D
 E L L T D Ç T T D C H
 O N M R D A T S L A L
 I F R I F D D L D S F
 C B D Ç N I T D B F S
 I D T Õ F X T R D U Y
 F L N E H O E N E L I
 I T N S T L T N M F N
 T N F M D F P T L D A
 R B L G Y R N T G F N
 A D G O R D U R A D N
 N F C G T R R T B F E
 O D I C A F R T L T T
 T N N R N T I I B N T
 A D A N I M A I S F M

Fora da lista dos veganos
Originado na Inglaterra, em 1944, o VE- 
GANISMO desaprova qualquer bem 
de consumo obtido pela EXPLORA-
ÇÃO animal. Isso inclui não só alimen-
tos, mas também COSMÉTICOS, teci-
dos, artigos de LIMPEZA e até opções 
de LAZER, como visitas a zoológicos, 
circos e rodeios. Para certificar que o 
produto é livre do uso direto ou indi-
reto de ANIMAIS, vale consultar o RÓ-
TULO ou o serviço de ATENDIMENTO 
das empresas. Conheça algumas RES-
TRIÇÕES desse estilo de vida.

 • XAMPUS e condicionadores: podem 
receber mais de 20 componentes de 
origem animal, como GLICERINA, 
pantenol, aminoácidos e vitamina B.

 • AMACIANTE de roupas: algumas 
marcas contam com um derivado da 
amônia, o dimetil amônio de sebodi 
(hidrogenado), que é extraído de va-
cas, ovelhas e cavalos.

 • SACOLAS de supermercado: diver-
sos plásticos contêm GORDURA ani-
mal para diminuir sua propensão à 
deformação.

 • Fogos de ARTIFÍCIO: é composto 
pelo ÁCIDO esteárico, que pode ter 
origem animal ou vegetal, para evi-
tar a OXIDAÇÃO de metais e aumen-
tar o tempo de armazenamento.

 • PNEUS: também levam ácido este-
árico, que ajuda a conservar sua for-
ma sob o ATRITO.

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL



Parque do Imigrante Lajeado/RS

Centenas de
Expositores

Automóveis Parque de 
Diversões

Agroindústria
Familiar

Artesanato

Praça de
Alimentação

Eventos Artísticos
e Culturais

Caminhões e
Implementos

 Agrícolas

Diversos
Ambientes

OportunidadesSoluções Máquinas
Equipamentos

Tendências Design Inovação

Expovale + Construmóbil 2024

Venha visitar o
estande da Certel na

e ainda aproveite as atrações da feira!

• Exposições

• Salão do Agronegócio

• Eventos Técnicos

• Shows

• Baile da Melhor Idade

• Parque de Diversões

• Praça de Alimentação

• Tarde das Escolas

de 07 a 10  / de 13 a 17 nov


